
-feira, 22 de dezembro de 2004 

O comportamento do índice 
As maiores altas no ano 
Álcool 
Telefone fixo 
Automóveis usados 
Gasolina 
Automóveis novos 
Colégios 
Planos de saúde 
Energia elétrica 
Remédios 
Alimentos 

As maiores altas 
Álcool 
Gasolina 
Carnes 
Telefone fixo 
Tarifas.de ônibus 
Vestuário 

30,84% 
14,73% 
13,79% 
12,09% 
11,36% 
11,22% 
10,52% 

9,66% 
7,38% 
3,64% 

em dezembro 
8,64% 
3,45% 
3,31% 
1,89% 
1,74% 
1,13% 

0,32% 
No ano: 7,54% 

Set 	Out 	Nov 	Dez Mai 	Jun 	Jul 	Ago Jan 	Fev 
Fonte: IBGE 

Mar 	Abr 

O IPCA-15 MÊS A MÊS EM 2004 
0,90% 

0,68% 

0,84% 

0,21% 

O GLOBO 
-00(.1,Qtut  

ECONOMIA - 

Combustíveis e tarifas elevam inflação de 2004 
IPCA-15 fecha o ano com variação de 7,54%. Em dezembro, alta foi de 0,84%, acima da taxa de 0,63% de novembro 

Editoria de Arte 

Ledice Araujo 

• A inflação pelo Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA-15) fechou em 7,54% este 
ano, ficando abaixo dos 9,86% 
registrados em 2003. Segundo 
pesquisa do IBGE divulgada 
ontem, os vilões desta vez fo-
ram os combustíveis: a gaso-
lina encareceu 12,09% e o ál-
cool, 30,84% no ano. As tarifas 
públicas também contribuí-
ram, impulsionadas principal-
mente pelos reajustes nos pre-
ços da telefonia fixa (14,73%) e 
da energia elétrica (9,66%). A 
variação de 3,64% dos alimen-
tos foi bem menor do que a do 
ano passado: 8,57%. 

De novembro para dezem-
bro, o IPCA-15 (uma prévia do 
IPCA, índice usado pelo gover-
no como referência para o sis-
tema de metas de inflação) su-
biu de 0,63% para 0,84%. A pres-
são maior partiu da gasolina, 
que subiu 3,45% para o con-
sumidor, como reflexo do rea-
juste cobrado pelas refinarias. 
O álcool também teve forte con-
tribuição para a inflação, com 
alta de 8,64% entre 12 de no-
vembro e 10 de dezembro, com-
parado com o período de 14 de 
outubro a 11 de novembro. 

- Os preços mais altos dos 
combustíveis e das tarifas vol- 

taram a pressionar a inflação. 
Mas seus efeitos tendem a di-
minuir no próximo mês - ex-
plicou o economista João Carlos 
Gomes, coordenador do Núcleo 
Econômico da Fecomércio/RJ. 

O aumento dos combustíveis 
respingou nas tarifas de ônibus 
urbanos, que subiram 1,74%, 
em média, em quatro regiões do 
país. Já as contas de telefone 
fixo tiveram novo reajuste: des-
ta vez, de 1,89%. Com a mu-
dança da estação, os preços do 
vestuário mudaram de tendên-
cia e tiveram variação de 1,13%. 
Juntos, estes itens responde-
ram por 0,45 ponto percentual 
do IPCA-15, ou seja, quase a 
metade da inflação no período. 

Núcleo da inflação mais 
alto pode elevar Selic 

As preocupações na nova 
apuração se concentraram na 
elevação de 0,62% para 0,68% 
do núcleo de inflação, que ex- 
purga as maiores altas e bai- 
xas. Os analistas podem usar 
este fato como fundamento pa- 
ra mais uma alta da taxa básica 
de juros (Selic) na próxima 
reunião do Copom, em janeiro. 
Mas, segundo João Carlos Go- 
mes, da Fecomércio/RJ, estas 
preocupações são exageradas 
e não devem se sustentar, já 
que a inflação já dá sinais de 

arrefecimento para janeiro. 
- Os efeitos da alta dos 

combustíveis começam a se 
diluir, assim como os das ta-
rifas. A questão está agora no 
impacto dos aumentos dos 
preços dos alimentos daqui 
para frente - previu ele. 

Na apuração do IPCA-15 de 
dezembro, o grupo alimentos  

mudou de trajetória, com a 
elevação de 0,19% contra a 
deflação de 0,05% em novem-
bro. A causa principal foi o 
aumento de 3,31% dos preços 
das carnes. Outros produtos 
que influenciaram a alta foram 
os cigarros, com preços 2,71% 
mais altos; consertos de au-
tomóveis (2,16%); ônibus in- 

termunicipais (1,59%); empre-
gado doméstico (1,13%); e gás 
de cozinha (1,03%). 

Otimista com a desacelera-
ção, o economista da Fecomér-
cio/RJ acredita que o IPCA de 
dezembro ficará pouco abaixo 
do 0,84% (entre 0,80% e 0,83%) 
e, com isto, o ano fechará em 
7,5%, ou seja, abaixo do teto d \  

meta de inflação acertada com 
o FMI, que é de 8%. 

De acordo com o IBGE, o 
consumidor de Belo Horizon-
te foi o que teve maior índice 
de inflação no mês (1,51%). 
Entre as sete regiões pesqui-
sadas, o Rio de Janeiro se 
destacou como a segunda 
mais baixa: 0,69%. ■ 


